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PREFÁCIO


			CAFÉ E GLOBALIZAÇÃO NA AMAZÔNIA 


			Certamente, o café deve ser a bebida mais consumida no mundo! Produzida em vários continentes, essa excelente bebida nos permite degustar a alimentação, conversar com amigos e ajudar-nos a pensar o mundo. Também assume a qualidade de ser um produto territorial, um produto agrícola que faz parte da história territorial do Brasil, conforme estudou Pierre Monbeig em sua análise do oeste paulista, na primeira metade do século XX.


			Podemos assegurar, com a devida proporção, que o café também assumiu relevante dimensão espacial na formação de Rondônia a partir da colonização agrícola, nas décadas de 1970/1980, quando o fluxo migratório e os projetos de assentamentos do Incra permitiram a milhares de famílias acessarem um pedaço de terra, formando um espaço do campesinato originado pelas políticas governamentais. Nesse sentindo, Rondônia foi um verdadeiro “laboratório” social e territorial operado pelo Estado brasileiro, que apostou na agropecuária como leitmotiv da economia regional, que, ao expandir a estrutura fundiária e a economia agrícola, também produziu desmatamentos e frentes de expansão que contemporaneamente ameaçam as áreas protegidas.


			O estudo elaborado pelo professor Tiago Roberto Silva Santos tem a qualidade de articular o objeto de pesquisa — a recente produção do café — com o processo de globalização, assumindo que as variáveis externas internalizam-se e criam a solidariedade organizacional da mediação do capital global na Amazônia brasileira. O autor estrutura a abordagem na relação espaço geográfico e globalização a partir das proposições teóricas de Milton Santos, para quem esse fenômeno passa a ser inteligível a partir dos processos socioeconômicos que assumem escalas que une, mas não unifica o mundo ao lugar.


			Na teoria miltoniana, espaços da globalização é um conceito que indica que tal processo efetiva-se como fragmentação territorial, momento em que os lugares da produção estão mais abertos aos fluxos externos, portanto, a uma nova hierarquia espacial. Outros conceitos de Milton Santos foram mobilizados neste estudo, como formação socioespacial e circuito espacial da produção. O primeiro refere-se ao movimento histórico da sociedade referente aos processos de produção e organização do espaço como condição geral da dinâmica social, tornando indissociável na análise a relação tempo-espaço-sociedade como fundamento da espacialidade humana. O segundo, composto pelo par círculo de cooperação, contribui para o entendimento das transformações espaciais a partir da produção e circulação da mercadoria, demonstrando que os lugares e as regiões estão cada vez mais submetidos às demandas exógenas, de modo que o entendimento da produção, a partir desses conceitos, permite-nos compreender como efetivamente as metamorfoses espaciais ocorrem nos lugares, ou seja, evidencia o espaço da produção e o espaço do consumo de uma mercadoria, o que nos remete a pensar as escalas da produção e as escalas da circulação no cotidiano.


			Outra dimensão importante que deve ser destacada é a regionalização do café em Rondônia. A centralidade é assumida pela região de Cacoal, que hierarquiza a gestão e o fluxo mercantil para outros estados; a região da Zona da Mata e Vale do Guaporé aparecem como espaço de expansão produtiva e de incorporação tecnológica, enquanto o Norte Rondoniense constitui um polo em expansão, ainda que embrionário, mas um indicador importante do deslocamento da produção cafeeira. A cartografia do café revela que o produto agrícola gera inúmeros trabalhos nas várias sub-regiões rondonienses, afirmando a importância da agricultura familiar em Rondônia como uma particularidade no mundo agrário da Amazônia Meridional.


			 Particularmente, aos sujeitos da produção – os produtores familiares –, sabe-se que, na apropriação do valor, os agricultores familiares estão em condição inferior ao capital comercial, compondo o lado mais fraco das relações mercantis. Ainda assim, cabe igual destaque às capacidades laborais e produtivas, o que só reforça a importância e a estratégia da agricultura familiar em relação à produção de alimentos básicos à população brasileira. Assim, o resultado da produção cafeeira vem da força da agricultura familiar, os chamados “pequenos produtores”, que alimentam esse país continental. Portanto, não se trata de “agronegócio”, conceito esse usado como “messianismo” a que tudo promete e tudo resolve. Trata-se da agricultura familiar, uma agricultura com vida, com natureza, com cultura, com homens e mulheres que vivem e querem continuar a viver no campo.


			Ricardo Gilson da Costa Silva


			Professor da Universidade Federal de Rondônia – UNIR


			Doutor em Geografia Humana (USP)
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INTRODUÇÃO


			Importante atividade econômica no município de Cacoal, a cafeicultura apresenta-se como produção agrícola que está passando por um processo de modernização técnico-científica, resultando na introdução de novas práticas ao agricultor, maior produtividade e melhor qualidade da produção. Porém, sua introdução na região é acompanhada por um conjunto de medidas que promoveram grande transformação espacial na fronteira amazônica brasileira. 


			O avanço da frente pioneira sobre a região amazônica, principalmente a partir da década de 1970, foi resultado de um conjunto de políticas públicas e interesse do capital na reorganização desse espaço, que apresentava uma dinâmica extrativista e de subsistência, passando a ser incorporada à lógica produtivista do mercado. Dessa forma, há a transformação do meio natural para um meio técnico (SANTOS, 2014a; SILVA, 2016b, 2015). 


			A região amazônica, atingida por esse avanço da fronteira agrícola, aparece como área de povoamento consolidado (BECKER, 2009), e a dinâmica produtiva rompeu com os padrões predominantes na região até o início do processo de colonização promovida pelo governo federal. Assim, mediante a introdução de um sistema de objetos e um sistema de ações (SANTOS, 2014a), formou-se o espaço rondoniense, baseado, principalmente, na produção agropecuária e voltado para a integração com o mercado nacional por meio da ligação pela BR-364. 


			Uma das atividades introduzidas na região foi justamente a cafeicultura, que se desenvolveu, sobretudo, nos municípios localizados às margens da rodovia. Conforme o fluxo migratório avançava para o interior da floresta, a atividade cafeeira acompanhava-lhes, visto que grande parte dos migrantes era de regiões com costume nessa cultura agrícola, porém, apesar dessa dispersão, Cacoal ficou conhecida como a “Capital do Café”. 


			Diante dessa centralidade1 em relação aos outros municípios do estado, o recorte espacial deste trabalho é o município de Cacoal, que se estruturou a partir de um conjunto de fixos e fluxos2 (SANTOS, 2014a) que favoreceram ao desenvolvimento da cafeicultura, tornando-se uma importante região produtiva (Figura 1).


			Figura 1 — Localização da área de estudo e dos pontos de entrevistas com agricultores
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			Fonte: elaborado pelo autor com Qgis e Google Earth 


			Com o aumento da produção, principalmente durante a década de 1990, Rondônia passou a figurar entre os principais estados produtores do país, atraindo diversos agentes e representantes do capital comercial, que contribuíram para a articulação dessa produção local com as principais indústrias de café no Brasil, localizadas nas Regiões Sul e Sudeste. 


			O processo de modernização que a cafeicultura de Rondônia está passando tem retomado a força dessa cultura agrícola no estado, com a renovação técnica do sistema produtivo, promovido pelos agentes do círculo de cooperação, que levam as normas produtivas do mercado até os agricultores, incorporando a solidariedade organizacional3 (SANTOS; SILVEIRA, 2008) que, a partir da adoção das inovações para o setor, passam a integrar o circuito espacial de produção do café em escala nacional e até mesmo internacional. 


			Segundo Santos (1994), com o atual momento de globalização, não é mais possível falar em circuitos regionais de produção, mas circuitos espaciais de produção, pois a circulação é constante e demonstra a dinamicidade do território, que também se especializa em atividades produtivas. Utilizando-se dessa categoria de análise, busca-se compreender a organização do espaço de Cacoal, a partir da participação da cafeicultura no circuito produtivo em escala nacional e internacional por intermédio da atuação de diversos agentes.


			Entender a participação de cada agente nesse processo permite compreender suas relações de interdependência na organização espacial de Cacoal para a atividade cafeeira, demonstrando a centralidade desse município em âmbito regional. Além do mais, a relevância dessa atividade atrai para a cidade o capital internacional, que, buscando novos mercados, tem demonstrado interesse em comprar a produção estadual, como a Nestlé, ou então, instalando filiais no município, como a EISA — Interagrícola, do grupo ECOM trading; a Louis Dreyfus e Ollam Coffe. 


			Nesse contexto, busca-se desenvolver uma análise geográfica sobre a organização espacial do município de Cacoal, a partir da modernização técnico-científica da cafeicultura e da incorporação de novos objetos ao espaço que contribuam com a prática desenvolvida pela agricultura familiar, subordinando-a ao capital industrial, bem como: identificar o fluxo de sua produção no território nacional por meio da participação no circuito espacial de produção do café e da formação de seu respectivo círculo de cooperação. 


			A definição desse objetivo partiu de alguns questionamentos norteadores sobre a cafeicultura em Rondônia, que nos possibilitou problematizar essa importante atividade, sendo eles:


			

					Como estão organizados o circuito espacial de produção e os círculos de cooperação do café no Brasil? E como a modernização técnica da cafeicultura em Cacoal inclui essa região à escala nacional e até internacional desse circuito?



					Como ocorre o processo de introdução da cafeicultura em Rondônia e sua modernização? A partir dessa renovação do parque cafeeiro, como se formam as regiões produtivas no espaço rondoniense e a centralidade de Cacoal em relação às demais?



					Qual a participação dos diversos agentes do circuito espacial de produção e do círculo de cooperação no atual momento da cafeicultura em Cacoal? Como a participação desses agentes pode interferir no papel desempenhado pelos agricultores familiares dentro do mercado capitalista?



			


			Diante desses questionamentos, entende-se, a princípio, que, como principal produtor de café no mundo, o Brasil possui um importante papel dentro do circuito espacial de produção, além de ter agentes do círculo de cooperação empenhados na disseminação das normas do capital industrial aos agricultores. Acompanhando essa tendência e devido à necessidade de ampliar sua área de atuação, o capital incentiva os agentes do círculo de cooperação a divulgarem essas normas aos agricultores familiares de Rondônia, resultando na modernização técnica da cafeicultura local e incluindo essa região aos interesses corporativos do mercado.


			Outro aspecto importante é que, por se tratar de uma atividade agrícola que acompanhou o processo de colonização e formação socioespacial de Rondônia, a cafeicultura está distribuída em, praticamente, todos os municípios do estado, porém a organização de agricultores familiares em determinados municípios, além do incentivo do poder público resulta em algumas regiões produtivas especializadas nessa cultura, promove uma (re)organização agrícola no espaço rondoniense.


			Nesse contexto, para melhor conhecer essa nova geografia do café em Rondônia, acredito ser importante identificar o papel de cada agente integrante do círculo de cooperação e do circuito espacial de produção, entendendo como suas respectivas atuações resultam na subordinação do espaço agrícola aos interesses do capital, inclusive, alterando a organização da agricultura familiar, que passa a buscar tecnificação e especialização nessa atividade.


			Dessa forma, proponho uma análise crítica sobre a atuação dos diversos agentes no desenvolvimento de um processo modernizante sobre a atividade cafeeira em Cacoal, que se constitui um espaço integrado à lógica capitalista por meio dos fluxos de sua produção. Apesar dos espaços de produção, circulação e de consumo poderem ser analiticamente identificados com certa autonomia, a sua constituição não é independente, sendo essa subordinada a um conjunto de ações nem sempre perceptíveis, pois o espaço é um todo e a sua análise deve ser realizada de tal forma (SANTOS, 2014b). Nesse sentido, é a partir dessa perspectiva sobre o espaço como totalidade que se estrutura metodologicamente este texto, de forma que, mediante este estudo, tenha-se uma abordagem epistemológica da geografia crítica sobre a produção do espaço.


			Destarte, pautado na base epistemológica crítica de Santos, a análise terá como base conceitual o espaço, por meio da categoria de análise do circuito espacial de produção e os círculos de cooperação (SANTOS, 1994, 2008, 2014b; CASTILLO; FREDERICO, 2010), em que é possível identificar a fluidez pela circulação da mercadoria, das informações e normas do mercado. 


			Como os circuitos produtivos se dão, no espaço, de forma desagregada, embora não desarticulada, a importância que cada um daqueles processos tem, a cada momento histórico e para cada caso particular, ajuda a compreender a organização do espaço (SANTOS, 2014b, p. 14)


			Diante da reestruturação técnica na cafeicultura, formam-se em Rondônia regiões produtivas do café. Essa categoria de análise não busca a separação de áreas como se tratasse de locais isolados da dinâmica externa, mas sim na compreensão da espacialização das exigências produtivas promovendo especializações regionais (SANTOS, 1994, 2014b). Nesse aspecto, as regiões produtivas possibilitam identificar áreas com mesmas atividades, porém, com particularidades que as diferenciam, contribuindo para a análise da organização espacial (SANTOS, 1994).


			Santos (2014b) aponta também algumas categorias espaciais para o método geográfico, em que, por meio de sua análise, é possível identificar as transformações técnicas e a (re)organização do espaço, sendo elas: forma; função; processo e estrutura. A forma é o aspecto visível de uma coisa; a função, o propósito do funcionamento da forma; o processo demonstra uma noção de tempo e continuidade em direção a um resultado; e a estrutura é a inter-relação de todas as partes de um todo (SANTOS, 2014b) (Quadro 1). 


			Quadro 1 — Categorias de análise espacial aplicadas à cafeicultura em Rondônia


			

				

					

					

				

				

					

							

							Categoria de Análise


						

							

							Aplicação na cafeicultura de Rondônia


						

					


				

				

					

							

							Forma


							(Aspecto Visível de uma coisa)


						

							

							- Terreiro de café;


							- Armazéns nas propriedades;


							- Novos objetos implantados à produção;


							- Armazéns do capital comercial;


							- Escritórios do capital comercial;


							- Estradas e rodovias;


							Meios de Transporte 


							Etc.;


						

					


					

							

							Função


							(O propósito de funcionamento da forma)


						

							

							- Terreiro de café tem a função de secagem da produção;


							- Armazéns, tanto na propriedade como do capital comercial servem para estocagem do café até a comercialização;


							- Os novos objetos implantados à produção servem para facilitar o manejo ou melhorar a produtividade;


							- Os escritórios do capital comercial servem de base para as negociações e fluxo de informações;


							- Estradas e rodovias, bem como os meios de transporte tem a função de permitir a fluidez da produção;


							Etc.; 


						

					


					

							

							Processo


							(noção de tempo e continuidade em direção a um resultado)


						

							

							A evolução técnica em que a atividade cafeeira tem passado, bem como a criação de uma infraestrutura no decorrer do tempo em torno da atividade, demonstrando o processo de modernização e sua constituição técnica para alcançar maior atuação no mercado;


						

					


					

							

							Estrutura


							(É a inter-relação de todas as partes de um todo)


						

							

							A participação de um conjunto diversificado de agentes em torno do desenvolvimento e modernização da cafeicultura para esta integrar-se ao mercado global, resultando em uma atividade organizada por agentes públicos e privados que integram uma rede produtiva controlada pelo capital industrial;


						

					


				

			


			Fonte: organizado pelo autor com base em Santos (2014b)


			Para alcançar o objetivo já apresentado, pautaram-se as atividades nas orientações metodológicas de Santos (1994), em que, para o desenvolvimento da pesquisa sobre a constituição espacial a partir de um circuito produtivo, é necessário observar diversos itens, como: a matéria-prima; a mão de obra empregada; o armazenamento; o transporte; a comercialização em diversos níveis e o consumo (SANTOS, 1994, p. 49-50). 


			Além da pesquisa com os atores participantes do circuito espacial de produção, também foram concedidas entrevistas semiestruturadas pelos representantes do círculo de cooperação: Seagri; Emater; Câmara Setorial do Café; Semagri; Embrapa; Sebrae; instituições financeiras, o setor privado de fornecimento de insumos e o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia — campus Cacoal, buscando compreender o papel desses agentes no processo de modernização da cafeicultura em Rondônia.


			Como forma de melhor apresentar os resultados da pesquisa, organizei este livro em três capítulos, além dessa introdução e da conclusão.


			No primeiro capítulo “Espaço, Globalização e o Circuito Espacial de Produção do café no Brasil”, desenvolvo um levantamento teórico sobre os conceitos que servem de base para a análise geográfica da situação disposta a ser estudada. Dessa forma, organizo um levantamento teórico sobre a interpretação do espaço geográfico, além disso, busco compreender os efeitos da globalização, que resulta em territórios especializados e na acentuação da divisão territorial do trabalho. Por fim, nesse primeiro momento, discuto as categorias de análise circuito espacial de produção e círculos de cooperação, bem como sua aplicação à cafeicultura brasileira.


			No segundo capítulo, intitulado “Formação socioespacial e a cafeicultura em Rondônia: uma abordagem espaçotemporal”, proponho compreender a transformação espacial amazônica ocorrida com o Projeto de Integração Nacional — PIN, colocado em prática pelo governo militar, e que introduziu na região um conjunto de objetos que modificaram a dinâmica econômica e cultural local. A partir desse projeto, consolidou-se a formação socioespacial de Rondônia, acompanhando este processo de transição de um meio natural para um meio técnico, houve a introdução da cafeicultura como nova atividade agrícola desenvolvida pelos camponeses migrantes que chegavam às novas terras. A análise espaçotemporal da cafeicultura possibilitou identificar quatro períodos distintos da atividade em Rondônia: formação socioespacial de Rondônia e territorialização do migrante (1970 a 1990); afirmação da cafeicultura rondoniense (1990 a 2001); desaceleração da produção de café (2002 a 2010); modernização e incremento técnico-científico à produção (a partir de 2010). Dessa forma, com o processo de modernização da cafeicultura em Rondônia, esse capítulo finaliza apontando para duas regiões produtivas de café no estado, além de um polo de expansão da referida atividade: região da Zona da Mata e Vale do Guaporé; região de Cacoal, além do polo de expansão para a região Norte Rondoniense, no município de Buritis.


			O terceiro capítulo deste trabalho, intitulado “O circuito espacial de produção e círculos de cooperação do café em Cacoal”, traz o resultado das pesquisas realizadas com os agentes representantes dos círculos de cooperação do café no município, demonstrando seu importante papel na difusão das inovações técnicas do processo produtivo aos agricultores familiares. Além do papel desempenhado por cada representante do círculo de cooperação, esse capítulo também traz a participação de Cacoal nas diversas etapas do circuito espacial produtivo de café. Sendo que, a agricultura familiar moderniza-se para atender os interesses do mercado e o capital comercial intermedia a produção local com as indústrias nacionais e o mercado externo, demonstrando a importante participação do município no circuito produtivo. Por outro lado, a industrialização e o comércio local apresentam um papel secundário dentro do circuito espacial de produção.


			As considerações apontam que esse cenário de crescimento da cafeicultura e modernização técnica dos estabelecimentos familiares em Rondônia é voltado somente para atender aos interesses do mercado, ou seja, um conjunto de agentes públicos e privados incentivam à tecnificação da cafeicultura, de forma que os agricultores familiares coloquem-se como subordinados à dinâmica do capital industrial. Assim, a produção do estado alcança maior abrangência dentro do circuito espacial de produção e, apesar de se tratar de uma atividade desenvolvida por famílias, o poder público trata-a como agronegócio, favorecendo o uso corporativo do espaço (SANTOS, 2014a) rondoniense.


			





CAPÍTULO 1 


			ESPAÇO, GLOBALIZAÇÃO E O CIRCUITO ESPACIAL DE PRODUÇÃO DO CAFÉ NO BRASIL


			Compreender a produção do espaço diante de alguma situação é fundamental em uma análise geográfica, assim, propomos uma revisão teórica que represente nossa interpretação do espaço geográfico diante do atual momento de globalização. Baseado principalmente na obra de Milton Santos, entende-se que a organização espacial nesse momento de grande circulação de produtos e informação interfere diretamente em como os lugares estruturam-se em determinadas atividades econômicas. 


			Para realizar este estudo sobre a atividade cafeeira em Cacoal a partir do conceito geográfico de circuito espacial de produção e os agentes atuantes do círculo de cooperação, julgo necessário, primeiramente, estabelecer a base teórica referente ao desenvolvimento da cafeicultura em âmbito nacional e internacional. Assim, este primeiro capítulo está estruturado em uma análise sobre o espaço geográfico; a globalização e a divisão territorial do trabalho; o conceito de circuito espacial de produção e círculos de cooperação; e por fim uma análise sobre o desenvolvimento da cafeicultura no Brasil, sua espacialização e sua escala de atuação nesse circuito produtivo em âmbito internacional.


			1.1 O Espaço Geográfico: uma abordagem conceitual


			Neste trabalho sobre a cafeicultura em Cacoal, não propomos uma abordagem estritamente econômica, política, agrícola ou produtivista, mas, sobretudo, da influência dessa atividade agrícola na organização socioespacial do município, além de sua articulação com outras regiões do país formando um circuito espacial de produção, o que envolve os aspectos citados anteriormente, culminando em uma análise espacial. Dessa forma, temos como principal categoria de análise o espaço geográfico ou espaço. 


			Propomos aqui o entendimento desse conceito-chave da geografia e que, no decorrer do tempo, passou por numerosas interpretações e usos pelas mais variadas ciências, como: Astronomia, Matemática, Economia etc. (CORRÊA, 2000) até ser utilizado pela Geografia, que, justamente pela dificuldade e demora na definição de seu objeto de análise, apresentou atraso em sua evolução como ciência, permitindo que outras Ciências Sociais avançassem sobre a sua área de estudo. Dessa forma, tornando a Geografia, uma viúva do espaço4 (SANTOS, 2012).


			Não busco fazer um levantamento histórico das diversas interpretações existentes sobre o conceito de espaço e nem abarcar todas as suas visões possíveis. O que se propõe aqui é uma abordagem sobre as principais ideias de espaço que se relacionam ao propósito deste livro.


			Muitas ciências, inclusive a Geografia, em algum momento histórico, vê o espaço somente como um ambiente ou um recipiente em que ocorrem as relações sociais do homem, essa perspectiva entende como se fosse um simples palco para o homem. Kant (2003) vê o espaço e o tempo como condições a priori, em que, nada pode existir se não houver um espaço para que ocorra no decorrer do tempo, concordando com a ideia anterior, ele apresenta o espaço como estático, pré-existente e livre de interferências e mutações, porém, diferente do nosso entendimento, baseado em Santos (2014a), que vê o espaço como uma construção histórica, uma totalidade social.


			É preciso compreender que o espaço não é um resultado passivo à ação do homem e atemporal, mas é um conjunto de objetos naturais e sociais relacionados à sociedade que o preenche e o anima (SANTOS, 1994). Com esse entendimento, a ação do homem também é dependente das formas dispostas no espaço, sendo essa [a ação] que lhe dá o movimento, e assim, o espaço geográfico é um híbrido, composto de objetos e ações (SANTOS, 2014a, 2014b).


			Assim, o espaço deve ser entendido a partir da relação existente entre o que está disposto, os objetos sejam naturais ou artificiais, e as ações desempenhadas pelo homem sobre esses objetos movimentando, construindo e (re)construindo os espaços. Daí sua dinamicidade e metamorfoses no decorrer do tempo, demonstrando constante transformação. Nessa perspectiva, o espaço funda-se na dinâmica territorial.


			Diante da construção do espaço, este absorve formas com suas respectivas funções e que são dispostas conforme a intencionalidade de seu uso, promovendo mudanças e substituindo a natureza por objetos técnicos, esse processo é a formação do espaço usado (SANTOS, 2014a). Para melhor compreender o que são os objetos e as ações que compõem e formam o espaço geográfico, Santos (2014a) define cada uma dessas condições espaciais, assim, sobre os objetos ele define que:


			Os objetos são tudo o que existe na superfície da Terra, toda herança da história natural e todo resultado da ação humana que se objetivou. Os objetos são esse extenso, essa objetividade, isso que se cria fora do homem e se torna instrumento material de sua vida, em ambos os casos uma exterioridade. (SANTOS, 2014b, p. 72).


			Sejam naturais ou artificiais, os objetos compõem o espaço geográfico, e, a partir de sua contribuição histórica e social, podem representar elementos importantes na análise geográfica, permitindo compreender como se deu a construção espacial do lugar a ser estudado. Para exemplificar no caso de Rondônia, podemos entender como alguns dos objetos dispostos e integradores do espaço geográfico: a floresta ainda existente, que demonstra a permanência de um espaço natural, mesmo que protegido por leis; as estradas, que permitem o fluxo e a ocupação/utilização de novos espaços; as cidades, que são construções que demonstram a interferência humana na transformação da natureza; as plantações agrícolas, que representam o uso do espaço para produção de alimentos; os rios, que, além da função de pesca e transporte, agora têm a função de gerar energia em alguns locais do estado etc., enfim, tudo pode ser um objeto importante na análise geográfica de um espaço, seja natural ou artificial, dependendo da intencionalidade no seu uso.


			Além dos objetos, o espaço geográfico é formado por ações, caso contrário, seria morto, estático, pois os objetos por si só não são capazes de agir, de modificar, de transformar. Cabe, portanto, ao homem, desenvolver a ação; é esse que será responsável pelo uso da natureza e da própria artificialidade, na promoção de transformações do espaço, pois:


			[...] as ações resultam de necessidades, naturais ou criadas. Essas necessidades: materiais, imateriais, econômicas, sociais, culturais, morais, afetivas, é que conduzem o homem a agir e levam a funções. Essas funções, de uma forma ou de outra, vão desembocar nos objetos. (SANTOS, 2014a, p. 82) 


			Nesse caso, as ações são realizadas conforme a intencionalidade, natural ou criada, do homem no uso do espaço, por exemplo, a construção de uma ponte (objeto) não ocorre pelo simples fato de promover uma ação, mas pela intencionalidade de ampliar o uso do espaço geográfico além do rio, ou seja, é a ação do homem, mediante a intenção, que dará aos objetos movimento, criando a função para as formas existentes, gerando, assim, as relações sociais e a produção do espaço, fruto da interação do homem com os objetos naturais ou artificiais dispostos à sua necessidade. Justamente diante dessa relação de reciprocidade é que Santos (2014a) aponta que é impossível compreender o espaço geográfico sem levar em consideração o sistema de objetos e o sistema de ações. 
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